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A população trans enfrenta dificuldades significativas ao acesso à saúde, 

educação, trabalho, moradia, bem como diminuídas políticas públicas 

específicas para essa população. Essas barreiras refletem diretamente na 

qualidade de vida, e entre elas a insegurança alimentar. Para o campo da 

saúde coletiva é importante considerar  as interseccionalidades que 

atravessam essas pessoas, compreende condenados modos de cuidado e as 

micropolíticas territoriais de acordo com suas demandas. O presente trabalho 

apresenta parte de uma pesquisa formativa do projeto “Mapeamento da 

População Trans em Dez Capitais Brasileiras” (2025-2026), que analisará de 

forma abrangente o estado nutricional da população trans brasileira e sua 

possível associação com a insegurança alimentar e fatores socioeconômicos. 

O instrumento utilizado foi desenvolvido em colaboração interinstitucional 



envolvendo institutos de pesquisa, universidades, serviços públicos e a 

comunidade trans. Está estruturado em blocos temáticos, que abrangem 

diferentes dimensões da vida. Especificamente, o Bloco D dedica-se à 

investigação do estado nutricional. A pesquisa está sendo desenvolvida com 

suporte de referencial teórico nos eixos sociais da saúde, estudos de gênero e 

interseccionalidade, conduzida por metodologias quantitativas e qualitativas 

com aplicação de questionário presencial. Com a coleta e a análise dos dados, 

seja possível identificar vulnerabilidades e os locais de acesso à alimentação 

saudável para a população trans, considerando que indivíduos em territórios 

com desafios socioeconômicos  dificilmente possuem acesso a alimentos 

saudáveis, especialmente legumes, frutas e hortaliças. Os achados poderão 

cooperar para a formulação de políticas públicas inclusivas de acordo com as 

demandas de cada região. Além disso, o estudo tem o potencial de contribuir  

para o fortalecimento de práticas de cuidado mais equitativas, ampliando a 

efetividade da saúde coletiva, das políticas já existentes e da micropolítica do 

cuidado em favor da diversidade. 
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